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RESUMO 

O trabalho em foco pretende investigar a contribuição de obras literárias na prevenção 

do abuso sexual infantil, com base para uma análise da obra Pipo e Fifi, de Carolina 

Arcari. Diante disso cabe questionar qual o papel da escola e dos docentes no trabalho 

de prevenção ao abuso, bem como seus métodos para ajudar esse aluno a 

compreender a constituição de uma situação de abuso. Nesse sentido se faz 

necessário, a partir de um elemento básico para a formação do ser humano, trabalhar 

em prol da proteção, dignidade de vida de crianças e adolescentes. Sendo a literatura 

um instrumento eficaz de condução a reflexão acerca da realidade social e familiar 

dos estudantes, esse trabalho apresenta uma contribuição pedagógica, levando o 

aluno a estabelecer uma relação de confiança com a escola.   
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ABSTRACT 

The work in focus intends to investigate the contribution of literary works in the 

prevention of child sexual abuse with a focus on an analysis of the work Pipo e Fifi, by 
Carolina Arcari. Therefore, it is necessary to question the role of the school and the 

teachers in the abuse prevention work, as well as their methods to help this student to 
understand the constitution of an abuse situation. In this sense, it is necessary, starting 
from a basic element for the formation of the human being, to work for th e protection, 

dignity of life of children and adolescents. As literature is an effective tool for conducting 
reflection on students' social and family reality, this work presents a pedagogical 

contribution, leading the student to establish a relationship of trust with the school. 
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INTRODUÇÃO  

Devemos ter cautela ao falar sobre educação sexual com os alunos em sala de 

aula, especialmente na hora de escolher os materiais didáticos, livros, vídeos, entre 

outros materiais, para que todos os alunos tenham representatividade e se 

identifiquem com o tema durante o momento.  

“A prevenção da violência sexual contra crianças e adolescentes deve 

acontecer de um trabalho educativo global, enfocando a educação  para 
saúde sexual, seja ele realizado em casa, na escola ou em uma entidade 
social. A sexualidade da criança e do adolescente precisa se desenvolver em 

um ambiente propício para que eles tenham uma vida sexual saudável e feliz. 
A prevenção e o cuidado em relação à violência sexual não podem se 
transformar em medo de sexo” (ABRAPIA, 1997 apud GUIA DE 

REFERÊNCIA: CONSTRUINDO UMA CULTURA DE PREVENÇÃO Á 
VIOLÊNCIA SEXUAL, p. 50).  
 

 Nesse contexto, a prevenção primária é a maneira mais econômica, eficaz e 

abrangente para se evitar a violência contra crianças. Por meio da prevenção primária 

atua-se para modificar condutas e formar novas culturas, sensibilizando e mobilizando 

a sociedade. (Guia de Referência, 2009). 

Arcari (2013), afirma que uma boa comunicação é fundamental. Não é cedo 

demais para a criança aprender conceitos e processos preventivos, uma que o abuso 

acontece em todas as faixas etárias. Estudos mostram que a informação em assuntos 

sobre o corpo e a sexualidade tornam a criança menos vulnerável ao abuso sexual e 

com competência a habilidade para se expressar e buscar ajuda caso esteja sofrendo 

este tipo de violência. 

Neste trabalho, buscamos analisar o trabalho literário de Caroline Arcari, 

escritora, pedagoga, mestra em Educação Sexual pela UNESP e proprietária da 

Editora Caqui, que nos traz um importante material didático para ser usado na 

educação infantil, o livro intitulado “Pipo e Fifi”. Este livro é uma ferramenta de 

proteção, que explica às crianças a partir de 4 anos conceitos básicos sobre o corpo, 

sentimentos e emoções. De forma simples e descomplicada, ensina a diferenciar 

toques de amor de toques abusivos, apontando caminhos para o diálogo, proteção e 

ajuda, “[...] a sociedade ainda tem um longo caminho a percorrer até a 

conscientização da importância da educação sexual na formação de crianças 

e adolescentes.” (ARCARI, Caroline; 2013). 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma análise documental 

acerca da contribuição de uma obra literária como abordagem educativa de prevenção 

da violência sexual infantil, utilizando o livro Pipo e Fifi materiais didáticos e projetos. 
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Buscamos aprofundar os conhecimentos legais sobre o abuso sexual infantil, 

violência, agressão e recursos didáticos buscar compreender, na medida do possível, 

a importância da legislação nos casos de pedofilia e como ela ampara as crianças que 

são ou já foram abusadas. 

METODOLOGIA 

A abordagem desta pesquisa teve caráter documental, que segundo (Guia de 

Referência, 2009), recorre a fontes mais diversificadas e dispersas, sem tratamento 

analítico, entre outros, tabelas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, documentos 

oficiais, cartas, filmes, fotografias, pinturas, tapeçarias, relatórios de empresas, vídeos 

de programas de televisão. A pesquisa documental é feita por meio de documentos. 

Inicialmente foi realizado uma pesquisa bibliográfica em base de dados como google 

acadêmico e Scielo, que visaram criar subsídios para alunos e os responsáveis 

atuarem na prevenção ao abuso sexual infantil.  Elencamos como fontes fundamentais 

para o trabalho:  

a) O livro Pipo e Fifi de Caroline Arcari. 

b) O Guia de referência, na área de Prevenção à violência sexual, disponível em 

PDF. 

c) Artigos científicos sobre a temática foram acessados nas bases de dados 

Scielo, Google acadêmico, onde os seguintes descritores que foram aplicados: 

Abuso sexual infantil, Pipo e Fifi. 

RESULTADOS 

A análise do livro infantil: “Pipo e Fifi”, de Caroline Arcadi, nos mostrou a 

importância de se ressaltar sobre abuso sexual para crianças em sala de aula. Ele 

nos apresenta como a literatura pode ser utilizada como um recurso de aprendizagem 

significativa que propicie um conhecimento real que o educando identifique as 

situações de abuso.  

O livro Pipo e Fifi ensina a diferenciar toques de amor de toques abusivos, 

explica para crianças a partir de quatro anos conceitos básicos sobre o corpo, 

sentimentos e emoções. De forma simples e descomplicada, apontando caminhos 

para o diálogo, proteção e ajuda. 
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Podemos observar que no início explica sobre as partes intimas, para que as 

crianças se conheçam. Ensinar os nomes corretos, como pênis, vagina, pode ajudar 

as crianças a identificarem com mais precisão quando algo não está bem. Esta parte 

pode ajudar o professor na hora do desfralde. 

Figura 1 – Partes intimas 

 

Fonte: ARCARI, p.10, 2013. 

Afirmando sempre que ninguém pode forçar nenhum carinho, ensinar a dizer 

não, quando o aluno estiver se sentir amedrontado, a criança deve sempre se sentir 

confortável em relação ao carinho. 

Figura 2 – Ninguém pode forçar carinho 
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Fonte: ARCARI, p.21, 2013. 

Carinhos em segredos não podem acontecer, a criança deve ser ensinada a 

gritar e correr para avisar a pessoa em quem ela confia, se a criança não for 

devidamente ensinada a como se comportar nesse tipo de situação, ela guardará para 

si, fazendo com que o comportamento dela mude em relação a qualquer tipo de afeto. 

Figura 3 – Carinhos em segredo não pode acontecer 

 

Fonte: ARCARI, p.23, 2013. 

É reafirmado que a criança tem o direito de dizer não, se ela estiver sentindo-

se ameaçada ou abusada, ela ter confiança em algum adulto para conversar, por isso 

a escola é tão importante. 
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Figura 4 – Você tem o direito de dizer não 

 

Fonte: ARCARI, p.26, 2013. 

A criança deve saber que ela tem o apoio de entidades que preservarão sua 

saúde, explicar a ela que sempre terá alguém para ajudar se algo acontecer. 

Figura 5 – Sempre terá alguém para te ajudar 

 

Fonte: ARCARI, p.29, 2013. 

DISCUSSÃO 

A primeira forma de maus tratos contra crianças e adolescentes é a agressão 

física. (Guia de Referência, 2009). O abuso sexual é a segunda forma mais recorrente. 
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Estima-se que, no Brasil, 165 crianças e adolescentes sofrem abuso sexual por dia 

ou sete a cada hora (Guia de Referência, 2009). 

Crianças em situação de risco são aquelas marcadas pela pobreza estrutural, 

característica de uma sociedade com profundas divisões de classe e de iníqua 

distribuição de riqueza. As crianças em situação de risco vivem situações de exclusão 

social, educacional e de cidadania determinadas também pelas desigualdades 

sociais, regionais e raciais. (Guia de Referência, 2009).  

Saber o momento e a melhor maneira de falar sobre sexualidade com as 

crianças e seus pais é muito importante. Conhecer as características de cada fase do 

crescimento da criança pode ajudar a evitar equívocos na maneira de lidar com a 

sexualidade das crianças e dos adolescentes, respeitando formas de expressão de 

sexualidade, sem reprimi-las, e enfrentando a invasão da sexualidade infantil por 

adultos. (Guia de Referência, 2009). 

Importante ressaltar que a dificuldade em divulgar a ocorrência do crime de 

abuso sexual infantil, deve-se a diversos fatores a falta de compreensão da criança 

sobre o ato sexual do qual foi vítima, dada sua imaturidade psíquica, sendo comum 

de alguns desses casos só virem à tona quando a criança já se tornou um adulto; a 

representatividade da figura do agressor, e consequente coerção que oferece à vítima, 

constantemente, já que, em geral, faz parte de sua rotina (integrante da família ou 

muito próximo a ela). 

Nesse contexto, o profissional que receber a criança terá uma primeira barreira 

a vencer, que é a do seu silêncio, oriundo de sua dor psíquica, culpa e temor que 

vivência. 

Além do sofrimento pela violação de sua intimidade, a criança e adolescente 

vitimados, sofrem algumas vezes com a falta de proteção da família e da sociedade 

e, assim, importante considerar a possibilidade da vítima, influenciada, fantasiar fatos 

relativos à ocorrência do abuso e, desta forma prestar uma informação distorcida às 

autoridades. Nesse sentido, a preparação dos profissionais que atuam com esse tema 

imprescindível para uma coleta de prova de qualidade, e proteção da pequena vítima, 

objetivando reduzir a contaminação de seu relato com informações oriundas de 

terceiros.  

Por que as instituições de atenção à infância e adolescência devem notificar as 

autoridades dos casos de suspeita ou ocorrência de violência sexual? 
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O ato de notificação pode contribuir para interromper o ciclo da violência sexual. 

Não denunciar pode acarretar até o suicídio da criança ou adolescente. Estudos 

mostram que crianças que foram abusadas sexualmente acabam tendo uma visão 

muito distorcida do mundo e dos relacionamentos. Elas sofrem de culpa, baixa 

autoestima, problemas com a sexualidade e dificuldade em construir relações afetivas 

duradouras. No entanto, quanto antes receberem apoio educacional, médico e 

psicológico, maiores as chances de superarem a experiência negativa da infância e 

terem uma vida adulta mais prazerosa e saudável. (Guia de referência, 2009) 

O estatuto da criança e do adolescente – ECA, no seu artigo 13 determina: “Os 

casos de suspeita ou confirmação de maus tratos contra criança ou adolescente serão 

obrigatoriamente comunicados ao Conselho Tutelar da respectiva localidade, sem 

prejuízo de outras providencias legais”. 

É dever do professor e instituição de ensino denunciar para que: 

- O autor do abuso não volte a violentar a criança ou adolescente; 

- Outras crianças e adolescentes não sejam sexualmente abusados; 

- Crianças e adolescentes sexualmente abusados não se tornem adultos que 

vão repetir a violência recebida. 

Diante de toda pesquisa, tentar inserir os materiais didáticos referente a 

sexualidade como uma forma prática de socialização e aprendizagem, contudo 

desvendar quais estímulos os educadores podem utilizar em sala de aula para que o 

aluno confie em contar se algo o está prejudicando.  

CONCLUSÃO 

Por meio dessas pesquisas e do livro analisado, pode-se concluir que há uma 

forma de aprendizagem que a criança consiga interpretar, porque os materiais 

literários são instrumentos eficazes no combate ao abuso sexual infantil e são feitos 

com linguagens apropriadas a idade, sendo assim o conhecimento se torna 

significativo. 

Segundo Arcadi (2013), os acontecimentos recentes envolvendo violência 

sexual contra crianças e adolescentes têm reacendido a discussão sobre a 

necessidade da informação para proteção.  

“Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de 

negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na 
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forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais.” 

Artigo 5º do estatuto da Criança e do Adolescente, 1990.  

O ato de realizar projetos na infância traz os alunos para mais perto dos 

professores, assim confiando em contar sobre o que o deixa desconfortável, e cabe 

ao professor passar essa informação aos seus superiores, para que sejam tomadas 

as devidas providências. 
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